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COMUNICADO DE IMPRENSA 
 

“O Presente do Futuro – Cruzeiros e Náutica de Recreio” 
 

Exposição mostra modernização 
de portos nacionais e do Douro Navegável 

 
 

A presidente da Administração do Porto de Lisboa (APL), Natércia Cabral, inaugurou a 

Exposição “O Presente do Futuro – Cruzeiros e Náutica de Recreio”, sobre os 

transportes marítimos e a economia, hoje, 6 de Outubro, no edifício de Apoio à Náutica 

de Recreio, junto à Doca de Belém. 

A exposição apresenta num único espaço todos os projectos de modernização das 

instalações portuárias de Portugal, proporcionando uma viagem de Norte a Sul do 

país, que incluí os investimentos concluídos e em curso, as localizações, os objectivos 

e o ponto de situação de cada intervenção. Entre os projectos estão Terminais de 

Cruzeiros, Marinas, Portos de Recreio e o Douro Navegável.  

A valorização e a modernização das infra-estruturas portuárias são um eixo 

estratégico do Governo português e um motor de desenvolvimento económico. A 

aposta nos portos, na vertente recreativa e de cruzeiros, tem como objectivo potenciar 

os excelentes recursos naturais do país e desenvolver a economia. 

Na vertente da náutica de recreio são apresentados 40 projectos, num montante de 51 

milhões de euros, dos quais 10 milhões correspondem a 17 projectos já concluídos ou 

em curso. Destaque ainda para os investimentos no Douro Navegável, de 48 milhões 

de euros. 

Na área dos cruzeiros os investimentos são de 60 milhões de euros no Porto de 

Lisboa e de 50 milhões no Porto de Leixões. As duas intervenções visam o fomento 

uma actividade da maior importância para o turismo português, que cresceu mais de 

30 por cento entre 2007 e 2008, atingindo os 431 mil passageiros em 2008. 
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Terminais de cruzeiros 

 

Os terminais de cruzeiros, que permitem que mais embarcações acostem nos nossos 

portos, são uma porta de entrada de excelência no país, de onde é possível partir à 

descoberta das nossas paisagens naturais, dos monumentos históricos, da 

gastronomia tradicional, adquirindo os produtos regionais. 

Em 2001 registaram-se oito milhões de passageiros em cruzeiros no mundo e em 

2008 o volume total de passageiros era de 16 milhões. Desde 1970 os cruzeiros têm 

crescido a uma taxa de crescimento média de 8 por cento ao ano, que quase duplicou 

nos últimos sete anos. 

 

Navegação de recreio e desporto náutico 

 

A navegação de recreio e as actividades náuticas têm apresentado em Portugal um 

aumento crescente, que justifica a dinamização equilibrada dos recursos naturais. As 

marinas e portos de recreio assumem um potencial significativo no contexto da 

actividade turística mundial. Instaladas em complexos modernos, bem equipados, com 

força de trabalho altamente qualificada e competitiva e internacionalmente 

reconhecidas, estas infra-estruturas são determinantes para o desenvolvimento, 

trazendo mais valor social e económico às populações ribeirinhas. 

Como forma de fomentar e apoiar o desenvolvimento da prática de desportos náuticos 

no estuário do Tejo, a APL tem vindo a apoiar eventos e diversas iniciativas de clubes 

e associações náuticas. Refira-se, neste âmbito, a colocação de um pontão na doca 

de Santo Amaro para os praticantes de remo e o apoio à iniciativa Tall Ships em 2006, 

que regressa à cidade em 2012. 

 


